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INTRODUÇÃO: A utilização de jalecos por profissionais de saúde tornou-se obrigatório, de 

acordo com as medidas de biossegurança, protegendo assim o profissional na realização de 

procedimentos em pacientes que envolva principalmente materiais biológicos. Entretanto, a 

não utilização ou utilização inadequada pode causar danos a saúde pública, pois são um 

veículo para transmissão de microrganismos, que pode vir a causar infecções associadas. 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo descrever a importância do uso do jaleco 

como um dispositivo de proteção individual. MATERIAIS E MÉTODOS: A área da 

pesquisa foi A importância do uso do jaleco pelos profissionais da saúde. A pesquisa foi do 

tipo exploratório e descritivo, na qual foi desenvolvida uma revisão bibliográfica utilizando 

artigos científicos provenientes da base do Scielo, Google Acadêmico e pesquisas em livros e 

teses já publicadas. Os procedimentos para coleta de dados foram a utilização dos descritores: 

Saúde, Profissionais, Equipamento de proteção individual, separadamente ou em conjunto. 

Não houve considerações éticas devido a pesquisa ter caráter de revisão bibliográfica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O equipamento de proteção individual, o jaleco, é 

imprescindível para uma pratica segura em serviços de saúde, pois protege o profissional da 

insalubridade por risco biológico, a contaminação da pele por respingos, toque ou 

proximidade é inevitável. Pesquisadores constataram que os jalecos se tornam infectados 

quando em uso, por bactérias de baixa patogenicidade ou originadas do profissional e de 

média patogenicidade proveniente do local e dos pacientes, pode estas agravar situações 

quando entram em contato com pessoas imunodeprimidas, causando infecções cruzadas, com 

isso os profissionais devem estar conscientes de técnicas assépticas do jaleco e normas de uso 

que garantam ao profissional e ao paciente um atendimento sem risco de contaminação. 

CONCLUSÕES: Portanto, sabendo da obrigatoriedade do uso do jaleco para um 

atendimento seguro, o local de trabalho deve orientar os profissionais de saúde, adotado 

normas sobre seu devido uso. A descontaminação dos jalecos deve ser fornecido pelo 

ambiente de trabalho, sendo estes removidos em sacos plásticos e encaminhados para 

desinfecção. Com isso, o risco de contaminação cruzadas se reduzirá.  
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